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Raffaella Fernandez 1 
TALVEZ POSSAMOS CONSAGRAR três linhas de frente que marcam os manuscritos de Carolina Maria 
de Jesus (191?-1977): a tinta, o pão e a memória. A tinta refere-se à escrita como necessidade, arma e 
potência; o pão associa-se à condição de marginalidade que acompanhou todo o processo criativo da 
autonomeada “poeta do lixo”, desde a incerteza material que alimentava o corpo até os papéis, restos 
de caneta e grafite encontrados no lixo para acalentar seu ser poético; a memória que, por sua vez, 
divide-se em duas partes: os resquícios da memória individual e coletiva – quando da retomada de 
uma história para si e para os seus – e a memória poética ou metalinguística no diálogo com os 
escritores capturados ao longo de sua vida. 
Os manuscritos que se seguem estão no Museu Afro Brasil e foram emprestados à instituição em 
2005, na ocasião em que a biblioteca do museu homenageia a escritora com seu nome. Desde então o 
original encontra-se numa vitrine sem o correto acondicionamento, necessário a um manuscrito raro, 
sobretudo porque este bloco, cujas folhas, procedentes das latas de lixo, já estavam em processo de 
degradação ao serem reutilizados pela escritora. O esfacelamento das folhas foi sendo intensificado 
com a passagem do tempo e devido ao contínuo manuseio, sem regras adequadas aos cuidados de um 
documento em arquivo. Infelizmente, segundo o MAB não há previsão para a digitalização e restauro, 
por falta de verba pública destinada a esse tipo de preservação, por mais precioso que seja o material. 
O mesmo tipo de problema ocorre com os demais textos que estão divididos entre os estados do Rio de 
Janeiro, de Minas Gerais e São Paulo. 
Esse documento é composto por um caderno autógrafo, intitulado pela titular como “Diario 20”, 
contendo entradas de diário, feito com folhas avulsas de livro contábil, “Registro de despesas 
operativas”, com dois furos na margem superior, presas com barbante, de dimensões: 23,5cm x 27,5 
cm e datado de 10/08/1959 a 26/10/1959. Nesses cadernos encontramos diversos momentos 
metalinguísticos nos quais Carolina irá nos contar de suas leituras e conversações com diversas obras 
literárias de várias figuras, de Maupassant e Edgar Allan Poe, por exemplo. Também, acompanhamos 
seus trabalhos de escrita ao narrar os preparativos da peça “Binidito” e um livro de contos, figurando 
assim este caderno como uma espécie de “journal de travail”.   
Nesses escritos Carolina nos conduz a seu processo criativo marcado pelas adversidades da falta do 
papel, da caneta, do silêncio, da luz bruxuleante da lamparina. Mas ela também conta sobre os 
“achados” do lixo, da escuta no bonde, dos dicionários presenteados pelos estudantes, das conversas 
sobre e/com os poetas, da sua identidade de poetisa, de seus projetos em ação e outros idealizados. 
Carolina jamais abandonou a pena e a folha, bastante caras a ela no artefazer de sua escritura sob e 
sobre resíduos. 
São papéis fraturados que revelam um espírito atento e, sobretudo, criador, quixotesco, penetrado 
pelo poético como satisfação e delírio no labor de um sentido para a vida e a formulação de um espaço 
de lirismo. Resquícios da memória e da poesia que a salvaram do anonimato, do esquecimento e das 
incompletudes do destino. 
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